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Bibliotecas
Escolares

Oportuníssimas, judiciosas, 
altamente educativas e dignas 
de estudo as considerações de 
Serras e Silva, num dos Jor
nais da Cidade-Invicta, sobre 
as Bibliotecas Escolares.

Já há tempos, neste mesmo 
hebdomadário, expusemos, em 
traços largos, nas suas linhas 
gerais, as vantagens e a pro- 
jecção grandiosa, cultural e 
educativa dessas Bibliotecas, 
em especial nos meios rurais.

Em órgãos e publicações 
pedagógicas tenho, por vezes, 
abordado também o mesmo 
assunto e foi com íntima satis
fação que li o artigo substâncial 
desse autorizado articulista.

Embora o legislador e a folha 
oficial preconizassem, há largos 
anos, a criação das Bibliotecas 
— por decreto 6.137, de 29-9 
•919, não se deu positivamente 
realidade ao espírito da Lei.

Só em 5 de Fevereiro do ano 
transacto se deu um passo lar
go nesse sentido, tendo o 
Governo orçado uma verba 
de 500 contos para as despe
sas iniciais.

E’ pouco, certamente, mas é 
o começo, diz Serras e Silva.

Vai ser nomeada uma comis
são central para a escolha 
cuidada, para a selecção das 
obras que devem figurar nes
sas bibliotecas infantis, tendo 
de atender-se, mormente, que 
essas publicações sejam ade
quadas ao espírito da criança, 
à sua mentalidade, ao seu mun
do enfim.

Embora não seja vasta a nos
sa literatura infantil, meramente 
imaginativa ou de ficção, temos 
ainda bastante para escolher,; 
onde seleccionar ou modificar, j

O que não está certo é pro- j 
curar-se coisa estranha, obra 
estranha, com temas que não 
são nacionais, como se fizera 
nos Liceus.

Relembremos que um dos 
compêndios comumente adop- 
tados nos primeiros anos do 
ensino secundário, na disci
plina de Moral, fora um livro 
italiano, aliás belíssimo, de 
Edmundo de Amicis, quando 
teríamos, pela certa, obra nos
sa, motivo nacional que o subs
tituísse, talvez com vantagem.

E’ inegável que todas as 
publicações que virão a enfi
leirar nas estantezinhas das 
bibliotecas rurais terão de obe
decer a uma selecção rígida, 
meticulosa, expurgando tudo 
que se torne pernicioso.

Cremos que as edições infan
tis do S.N.I. estão em absoluto 
no âmbito e no espírito dessas 
bibliotecas e que muito de útil 
e proveitoso adquire a criança 
com a sua leitura.

Podemos até afirmar, sem 
exagero, qué tais edições são 
do melhor no género que 
conhecemos.

Quanto â selecção das obras 
que farão parte da biblioteca, 
ouçamos o que nos diz Serras 
e Silva:

«Não é serviço para fazer à 
ligeira, esta escolha de livros 
que hão-de constituir o ali
mento espiritual de milhares 
e milhares de crianças. Não 
basta que seja inocente e não 
faça mal, é preciso que nutra, 
que agrade ao paladar e que 
seja de fácil digestão».

Nessas obras, acentuadamen- 
te educativas, hão-de as almas 
juvenis haurir conhecimentos 
práticos, úteis, fundamentais, 
modelando o carácter, com o

Ds Paços do Concelho
Noticiaram os jornais que foi aprovado pelo Conselho 

Municipal o plano de actividade da Câmara para 1949, 
o que quer dizer, usando uma linguagem mais rigorosa, 
que foi dado parecer favorável à sua execução, pois apro
vado já ele tinha sido, e por unanimidade, pela vereação, 
na sua sessão de 9 de Setembro.

Não se sabe, porque os jornais o não disseram, e não 
vale a pena averiguá-lo, se o parecer do Conselho foi 
dado por unanimidade, se houve discussão, se houve di
vergências, se os conselheiros municipais demonstraram 
ou tornaram mais evidente o seu bairrismo, o seu inte
resse pelo progresso do concelho e pela boa adminis
tração dos réditos municipais sugerindo ideias, promo
vendo iniciativas, defendendo emendas, aditamentos, 
substituições ou eliminações, o que seria natural e talvez 
tenha sucedido, dado o patriotismo e competência de 
todos os seus, sem dúvida ilustres, componentes. Custa 
a crer, de facto, que numa reunião de representantes dos 
interesses e actividades de maior preponderância no agre
gado municipal, não se tenha estabelecido discussão 
acerca de um assunto de tamanha gravidade para a 
administração do município como é o plano anual da 
actividade camarária. E seria interessante e ilucidativo 
para a legítima curiosidade dos munícipes saber-se como 
e com que argumentos o ilustre e respeitabilíssimo vice- 
-presidente da câmara, autor do plano, que por ele foi 
elaborado de acordo com a vereação, justificou a distri
buição que fez de sete milhões de escudos pelas diversas 
obras que preferiu e não por outras, bem como o crité
rio adoptado na determinação das verbas para cada uma 
atribuídas.

E' que, ao contribuinte que paga, é sempre agradá
vel saber como e porque se gasta o seu dinheiro e aos 
habifantes da circunscrição municipal, de uma maneira 
geral, mas, principalmente, aos que mais devotados sejam 
pela terra em que vivem, interessa conhecer como e com

que cuidados e, tantas vezes, com que sacrifícios, arrelias 
e esforço mental, os seus representantes na administração 
do concelho procuram satisfazer as aspirações do povo 
que, directa, imediata ou remotamente os escolhe, e aten
der às diferentes correntes da opinião pública.

E' certo que ninguém de boa fé imagina que um 
plano desta importância, estudado e decidido por pes
soas de tão grande relevo intelectual e moral, obedeça 
a caprichos, teimosias, acasos, empenhos, ou sofra de 
deficiências por falta de ponderação e zelo, por precipi
tações, por desleixo ou por incompetência.

Ninguém julga tal. Mas pode, na consciência de mui
tos, ser difícil de compreender, sem uma clara e devida 
explicação, — e dizemos devida porque nós, os adminis
trados, somos tão dignos de respeito como os que nos 
administram — , a razão pela qual, sistematicamente, tei
mosamente, continuamente e, parece mas decerto não 
o é, acintosamente, se põem de parte, numa atitude que 
às pessoas simples se afigurará de despreso, correntes 
de opinião sòlidamente apoiadas em bases de indiscutí
vel valor, de elevadíssimo mérito.

Estamos a pensar na carência absoluta de uma refe
rência no plano camarário para 1949 ao prosseguimento 
necessário, inadiável e que há-de vir a ser um facto por
que pouco vale o capricho de meia dúzia contra o con
senso unânime de todos os restantes, da obra dos novos 
Paços do Concelho.

Por que é que de sete milhares de contos a distribuir 
não houve umas simples centenas para evitar a Guima
rães a vergonha da sua impotência na conclusão de uma 
obra cuja necessidade continua a impor-se e cuja beleza 
nunca cessará de merecer a admiração de todíf a gente 
verdadeiramente culta ?

Teremos de, numa nova série de artigos, procurar 
desvendar o mistério?

m.

Tomou posse
o novo Comandante dos Bombeiros

O nosso estimado conterrâneo e 
amigo Sr. Alexandrino Mendes de 
Almeida foi empossado no pretérito 
domingo nas funções de l.° Coman
dante dos Bombeiros Voluntários de 
Guimarães, em substituição do ilustre 
Vimaranense Professor José Luis de 
Pina, que fica sendo Comandante 
Honorário da benemérita Corporação 
que serve dedicada e desinteressada
mente bá mais de 50 anos.

O acto de posse esteve bastante 
concorrido, apesar de não ter havido 
convites e decorreu, com singeleza, 
mas num ambiente solene.

A’s *11,30 horas e no gabinete da 
Direcção da Humanitária Associação, 
presidida pelo distinto clinico vima
ranense, Sr. Dr. João Mota Prego de 
Faria e constituída pelos Srs. António 
Faria Martins, Aníbal Dias Pereira, 
José Ramos Martins Fernandes e

auxílio, a ajuda do Mestre — 
seu desvelado Pai.

Na asserção de Castilho, do 
velho árcade precursor do mo
vimento romântico, em toda a 
casa se devia encontrar uma 
pequenina biblioteca, uma es- 
tantezinha ao menos, não dou
rada por fora, mas verdadei
ramente de ouro por dentro, 
para o espírito, para o coração, 
para a saúde e para a fortuna 1

Estamos em crer que num 
futuro Congresso do Professo
rado Primário a voz autorizada 
de alguns agentes de ensino se 
pronunciem sobre as Biblio
tecas Escolares, com o estudo 
e o exame de teses em que se 
debata a maneira mais viável 
e prática do bom funciona
mento desses centros de leitu
ra infantil.

Prof. Joaquim Martins Uma.

Amadeu da Costa Carvalho, estando 
também presente o Comandante José 
Luís de Pina, foi feita a transmissão 
de poderes ao novo Comandante, que 
nessa altura afirmou os seu9 bons de
sejos de contribuir para o engrande
cimento da Corporação, recebendo as 
saudações da Direcção, pela voz do 
seu digno presidente.

Momentos depois e junto do Corpo 
Activo que se achava formado no 
rez-do-chão do edifício o novo Coman
dante fez a sua apresentação sendo 
recebido com toques de clarins ecom 
palmas da assistência.

O Sr. Presidente da Direcção pro
feriu algumas palavras, o mesmo fa
zendo o Comandante Prof. Jo9é de 
Pina, que enalteceu as qualidades 
do seu substituto, que conhece desde 
os bancos do Liceu, formulando os 
melhores desejos pelas 9uas prospe
ridades.

O Eng.° Mendes de Almeida diri
giu-se então aos voluntários para 09 
quais teve palavras de encorajamento, 
dizendo-lhes que conta com eles e 
está disposto a lutar, sacrificando-se 
igualmente em prol da humanidade, 
norteado pelo mesmo lema que lhes 
tem servido de guia: Morte ou Gló
ria.

Todo o Corpo Activo, sob o coman
do do seu novo Comandante, fez em 
seguida a continência ao seu presti
gioso Comandante Honorário.

Seguidamente e no Saião da Biblio
teca foi servido um Porto de Honra.

Ao abrir 09 brindes o Sr. Dr. João 
Mota Prego de Faria saudou o pai do 
novo Comandante, ali presente, Sr. 
Bernardino Mendes de Almeida e os 
representantes da Imprensa para os 
quais teve palavras elogiosas e bebeu 
pelas prosperidades do novo Coman
dante e da Corporação.

Brindaram ainda 09 Srs. Abel de 
Machado de Faria, voluntário-moto
rista e aspirante Sebastião de Freitas.

O nome do Prof. José de Pina foi 
alvo de merecidos elogios e ovações.

Durante a9 cerimónias da posse 
ecoaram no espaço salvas de mor
teiros

N  E S S f l  F O N T E  
D E 5 5 E D E N T E I - M E

Nessa fonte dessedentei-me 
e tudo em minha volta 
era esperança esperada.
As sombras envolviam-me, 
enquanto o crepúsculo 
apenas desfalecia.
Nunca poude saber 
se naquela hora tão minha 
a esperança ambicionada 
enfim vinha, 
ou era a desesperança 
que morria.
E o que eu queria 
que não morresse, 
s or t i1egament e 
vivia.

C O N T R A S T E
O que é pouco e quase nada 
não supre aquilo que falta. 
Nós mesmo nos enganamos 
com a fé que nos exalta.

“ Quinta d a  Filipa,, — R ib a t e j o .

CORREIA DA COSTA.

Prémio
de Consolação

Dirigida à minha humilde 
pessoa, o meu querido amigo 
e meu antigo Director, Ex.m0 
Senhor Professor Abel Cardo
so, publicou, no último núme
ro do «Notícias», uma carta 
aberta a propósito da situação 
em que me colocou o recente 
Estatuto do Ensino Técnico 
Profissional. Como foi, por
tanto, públicamente que aquele 
ilustre Homem de bem pro
curou confortar a minha digni
dade profissional do abalo  
m oral que sofreu, procedo de 
igual modo para lhe agradecer 
esse «Prém io de Consola
ção», mais uma demonstração 
das suas excelsas qualidades 
de carácter e de amizade e 
mais uma revelação do seu 
espírito de justiça, uma e outra 
coisas próprias de quem, como 
Sua Ex.a, sempre tem tido 
como norma de vida a leal
dade e a sinceridade. Por 
esse motivo, as suas palavras 
representam para mim o melhor 
testemunho do bom cumpri
mento dos meus deveres pro
fissionais. Pelo menos, resta-me 
essa tranquilidade de consciên
cia, que considero de valor 
superior ao dos efeitos mate
riais que me traz a aludida 
situação. De resto, já estou 
habituado às consequências da 
adversidade, da qual tenho 
sido vítima em várias emer
gências da minha vida. No 
presente caso, em que eu não 
pretendo discutir, mas apenas 
obedecer, nada mais posso 
desejar do que essa justiça que 
me é feita por opiniões auto
rizadas e imparciais como a 
do meu referido amigo e anti
go Director, a quem apresento 
os protestos da minha eterna 
gratidão.

Gomide, 22-1X-948.

Prof. Mário Meneses.

Cantigas . .  ♦
Já que prossegue a desdita 
que Guimarães enxovalha, 
contra a c a t t v ç a  maldita, 
vamos gastar mais metralha.. .

Jogufrei.

Mudança de hora
Por determinação superior, 

os relógios serão atrasados 60 
minutos, às 3 horas da madru
gada do dia 3 de Outubro pró
ximo, começando, desse modo, 
a vigorar em todo o país a 
Hora de Inverno.

i v
Utn dia, depois de longa ausência, 

após o desaparecimento de Clo- 
tilde, Br a ndã o  teve a agradável 
surpresa de ver novamente o amigo 
no seu atelier. Ricardo reparou logo 
ao entrar que Brandão estava ocupa
do a retocar o retrato de uma linda 
rapariga. Parou, olhou demorada- 
mente para a tela, e disse a meia voz, 
com admiração: está muito bom !

Brandão, que tinha pelo juízo crí
tico de Ricardo o mais elevado con
ceito, ficou radiante, continuando, 
porém, com aparente indiferença, o

seu trabalho. Ricardo prosseguiu: 
Leonardo de Vinci vincou saudosa
mente quase todos os retratos femi
ninos com um sorriso de bondade 
maternal. Tu deste a esse retrato a 
expressão de um sentimento mais pro
fundo e complexo: — o pudor.

Nas rosas dessa9 faces virginais pa
rece haver inquieta resistência aos 
misteriosos anseios do coração, quan
do a mulher se sente desejada e per
seguida pelo bomem que am a.. .  e no 
veiado brilho desses olhos, a interro
gativa dúvida de inconsciente fragili

dade ao protector de que neces
sita !

Brandão admirado com a calma e 
doçura daquelas palavras, olhou des
lumbrado e boquiaberto para Ricardo, 
com o pincel suspenso no ar. Ricar
do, traído por certa comoção, conti
nuou lentamedte : o teu retrato repre
senta o tipo da mulher perfeita : gra
ça, sedução, bondade, ingenuidade e 
inquietação reticente e estimulante! 
A imaginação pode muito, como aca
bo de ver, disse Brandão, sorrindo. 
Tive sorte pelo que vejo em escolher 
tão belo modelo; não só para fazer 
um lindo quadro, como tu dizes, co
mo para te inspirar tão bela poesia! 
Mas a verdade é que, desta vez, te 
enganaste!

Maria Eugénia, a retratada, nem 
ama nem é perseguida por ninguém.

Isso é o que tu não sabes como bo
mem, ma9 adivinhaste-o como artista.

Os grandes mestres no estudo do 
homem foram sempre 09 grandes in
tuitivos : os poetas, os filósofos e os ar
tistas. Revelaste com linhas e cor o 
véu de ternura com que ela esconde 
os seus sentimentos. Começam sem
pre com bonecas em criança e depois
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A  I N T R I G A
Sabeis o que é a intriga?... E’ aquela fera 
Bifronte, arrepiante, colossal,
Agachada na treva quando gera 
O seu veneno sempre, em nós, le ta l...

Bifronte porque tem de antiga era 
A máscara que escorre o fel do m al...  
Outra que expele o ódio qual cratera 
A vomitar só lava, e infernal...

v
Eu, uma vida inteira, tenho andado 
A estudar o monstro e hei chegado 
Ao estudo final da intriga v i l ...

E’ tudo que há de feio, arrepiante,
Na insídia e na maldade coleante,
Que vive a esvurmar-se num covil...
Setembro de 1948. «

D e l f im  d e  G u im a r ã e s .

mantêm-se em estado de latência à 
espera do ideal sonbado. E' esse so- 
nbo, impreciso e vago, que maravi- 
lbosamente desvendas nesse quadro.

Qosto sinceramente dele, repetiu 
pausadamente Ricardo.

Brandão comovido e desvanecido 
com tão lisonjeira apreciação, disse, 
satisfeito, coin certa m alícia... e do 
original ainda havias de gostar mais I

Quem é? — perguntou com curio
sidade. Não deves conhecer; tu não 
conbece9 ninguém, estás sempre me
tido em casa 1 Olha, hoje estás com 
sorte! Ei-la! Disse Brandão apon
tando para a porta.

Maria Eugénia ao notar que o pin
tor estava acompanhado, 9ofreou o 
passo e ficou indecisa à entrada.

— Venha cá, disse Brandão, quero 
apresentá-la a este intruso !

Maria Eugénia aproximou se. Quan
do chegou junto deles, Braudão dis
se, curvando-se diante dela: o meu 
melhor e mais formoso modelo 1 E vi
rando-se depois para Ricardo — o 
meu melhor amigo!

Maria Eugénia estendeu a mão, sor
ridente, que Ricardo apertou e reteve 
demoradamente entre as suas, dizen
do com deslumbramento e com os 
olhos fixos nos dela : — na verdade 
tinhas razão 1 E’ adorável!

O olhar de Ricardo, vivo, penetran
te e persistente, perturbou profunda
mente o seu coração que começou a 
bater apressadamente. Um enorme 
e incompreensível desassossego se apo
derou dela através do fogo daquele 
olhar tão atrevido e dominador. Bran
dão notou-o e acorreu em seu auxiiio, 
dizendo com exagerado entusiasmo: 
vamos lá acabar com isto ; agora fal
ta pouco.

Maria Eugénia abalada por tão sú
bita comoção, dirigiu-se titubeante, 
como uma sonâmbula, para o lugar 
onde costumava servir de modelo. Só 
passado algum tempo depois de se 
sentar, é que sentiu reanimar-se, res
pirando então profundamente com 
indefinível prazer, como se tivesse aca
bado de escapar de um grande perigo.

Maria Eugénia era, na verdade, 
uma formosa morena, de 20 anos, 
com cabelos muito pretos, anelados, 
fartos e brilhantes; o rosto oval, se
reno, delicado; a pele assetinada; 
boca pequena e lábios muito finos. 
O lábio inferior um pouco saliente 
por um ligeiro prognatismo do maxi
lar, dava-lhe, quando falava, um tre
jeito acariciante, risonho e amimado. 
Os olhos negros, grandes e úmidos, 
tinham calmas e puras claridades de 
lu a r ... e até uma delicada e fina 
prega de pele, que encobria muito 
discretamente a comissura interna das 
pálpebras, dava ao seu olhar um en
graçado tom ligeiramente oblíquo, 
de pleno quarto crescente! Aqueles 
olhos nunca tinham o brilho pene
trante de quem fita, mas conserva
vam sempre a serena luminosidade 
de quem contempla; nunca eram di
rigidos com insistente curiosidade, 
que inquieta e repele, mas com a 
meiga solicitude que atrai e acalma; 
as suas pupilas pareciam não se dilata
rem nem contraírem para receberem 
de fora mais ou menos luz, mas para 
jorrarem mais ou menos luz interior; 
os seus olhos eram como a sua alma, 
isolada do mundo, reflectindo toda 
a luz do seu mundo in terio r!... 
Olhos abertos de dentro para fora; 
olhos feitos da própria luz; olhos 
de expressão inocente, como que ha
bituados a ver sempre o lado infantil 
das coisas; olhar feito para a adora
ção e para o êxtase, como um reflexo 
completo e total de sublimação e ex
trapolação de místicas virtudes. A 
contractura permanente dos seus ri- 
sórios, fazia esboçar continuamente 
um sorriso ca9to e atraente que irra
diava simpatia. O riso, e9se era dis
creto, tímido e reprimido como solu
ços abafados, que Ine agitavam o 
busto com meneios acanhados mas 
graciosos.

Tinha uma alegria uniforme, equi
librada, comedida, filha natural de 
uma boa disposição, de paz interior 
e da ingénua e imaculada pureza da 
sua alma virgem.

Continua.
/. V. c.

Atenção à 4.* página

Aspectos
do Porto

A cidade Invicta tem um 
Patronato para as filhas dos 
presos. Visitámo-lo há pouco, 
e enterneceu-nos ver aquela 
revoada de crianças, de tenra 
idade, cujo pai ou mãe, caíram 
na senda do crime. Carinho
samente tratadas por irmâzi- 
nhas, aquelas pequeninas mos
tram-se felizes, de bom aspecto, 
prometedoras, longe do am
biente, doentio, sem dúvida, 
onde habitavam.

Agradou-nos, sobremaneira, 
vê-las saltar, fazer rodas, can
tar, despreocupada e alegre
mente, formando um fresco 
ramalhete de «esperanças» que 
leva a confiar no dia de ama* 
n h ã ...

Estranhamos muito o facto 
de não haver um patronato 
idêntico para crianças do sexo 
masculino. E’ para lamentar 
uma tal laítina. Patronatos des
te género são de incalculávél 
utilidade — e seria justíssimo, 
portanto, que deles se cuidasse 
a valer e se lhes desse uma 
larga e bem eficiente acção. 
Neles se estudaria as crianças, 
individualmente, e tentar-se-ia 
corrigir-lhes as taras, ou hábi
tos, que possivelmente tives
sem herdado, ou aprendido, 
ao mesmo tempo que as pre
parariam para uma vida sã, 
útil, bem diferente daquela 
que o vicioso ambiente fami
liar lhes oferece. E’ realmente 
pena que este assunto não seja 
cuidadosamente tratado por 
entidades competentes. Desse 
descuramento, se ressente o 
Patronato que visitámos—pois 
são grandes as dificuldades 
financeiras com que se debate 
e é pequeno o número de 
crianças que abriga.

Bom seria, pois, que se 
cuidasse desta Obra com amor 
e afinco.

Porto, Junho de 1948.

Isaura Carreia Santos.

«Diário Popular»
Entrou no 7 .® ano da sua 

publicação o nosso prezado 
colega «Diário Popular» que, 
por tal motivo, publicou na 
passada quarta-feira um núme
ro especial, com 48 páginas, e 
escolhida colaboração.

Ao seu director e a todos os 
seus cooperadores «Notícias de 
Guimarães» dirige as saudações 
e os votos de muitas prospe
ridades.

C adela C oelhe ira
Desapareceu em i5 do correntr, 

de cor preta com partes brancas e 
amarelas dando pelo nome de Cade- 
lita. Procede-se a todo o tempo 
contra quem a retiver, gratificando- 
-se quem a entregar ou indicar o seu 
paradeiro a Jacinto da Silva Guima
rães, Rua Dr. Avelino Germano — 
Guimarães. 979

A guas passadas... Conterrâneos no Sal de Angola
Uma “caridade,, santeira

Por não haver nesta boa terra de 
gentes católicas, meia dúzia de de
votos capazes de se formarem legal
mente, em associação ou irmandade 
cultural, foi em 1911 encerrada a 
igreja de Santa Ciara. Ao que 9t 
seguiu 0 arrolamento e entrega do 
recheio à Comissão dos Bens Ecle
siásticos.

Lá dentro, na profanação da9 coisas 
mal armazenadas, ficaram 09 santos. 
Cá fora numa desolação de grande 
mágoa, ficaram os devotos.

Anos decorridos, sem mutação nes
te dolorido quadro, vi-me alçapremado 
na presidência administrativa destes e 
outros bens arrolados para o Estado.

Mulheres piedosas, a despeito do 
encarceramento das 9antas imagens 
da sua devoção, em Santa Clara, con
tinuaram a nutrir-se de fé por elas. 
Algumas destas criaturas piedosas, 
contentavam-se em rezar-lhes pela fe
chadura. Outra9, mais saudosas, em
penham-se por ver a face mÍ9tica dos 
doi9 santos. Era prémio da bem-aven
turança, ir ajoelhar nos altare9 de N.a 
Sr.* de Lourdes e Coração de Jesus.

No fervor desta prática devota, já 
rebrilhavam lumes de cera e lâmpadas 
de azeite. Flores odoríferas, em jar
ras. enfeitavam os doi9 altares.

Chegava 0 momento de reflectir-se: 
era lícito que. por porta-travessa, fos
sem os devotos rezar a Santa Clara.

Demais, o número de crentes pa
recia querer avultar. Não seria es
candaloso e feio, que a visitação aos 
doi9 altare9 se fizesse em regime di
ferencial por empenho ?

Foi então que me entreguei a esca- 
bicbar, na razão de algumas ideas 
associadas, perguntando-me:

— Devo fechar a porta-travessa ?
Chocavam se 09 raciocinios entre a 

casuística e 0 Direito. No primeiro 
caso, eram arranjos de ordem moral. 
No segundo, era o imperativo da lei. 
Pelos caminhos dos tais arranjos de 
ordem moral, eu ia dar comigo na 
igreja de Santa Clara, feito sacristão, 
a abrir e a fechar a9 portas, recebendo 
dos fieis devotos 0 seu cartão de em
penho.

E ra ... ridículo!
Seguindo o caminho oposto, minha 

atitude seria mais rectilínea, mais con
sentânea com a lei. Teria que me 
recusar a abrir a tal porta-traves9a, 
deixando na rua, a carpirem-se, as 
beatas devotas de Santa Clara.

Que me aconselhou, finalmente, o 
travesseiro?

*• *

Pelo Regulamento vigente, — se 
bem 0 sabia interpretar, os ben9 arro
lados podiam 9er depositados onde 
mais garantias se oferecessem à sua 
conservação e defesa. Ora, para con
servar e defender imagens, ainda não 
há melhor, que o zelo dos devotos. A 
sua vigília tem o calor das alma9. 
Noite e dia os velam. Espirituaimente, 
materialmente, estão 9empre aptos a 
oroteger as santas imagens de todos 
os atentados e vilezas.

Abandonadas as referidas imagen9 
à penumbrosa treva de uma igreja 
encerrada, era 0 mesmo que entregá- 
-las à rataria, ao caruncho, ao pó da
ninho.

Transformada a igreja em armazém 
de bricà-brac,— santos e trastaria 
sacra de etiqueta, em rumas, a esmo, 
à toa ! — era não só profanação, mas 
gravame de inútil econoclatismo.

Foi nesta emergência que o meu 
sentimento de tolerância e de respeito 
por tudo quanto é tocado de espiri
tualidade, 9e pronunciou. Pareceu- 
-me até que, por uma 9ingular fantas
magoria, vi a República, de mãos 
espalmadas nas face9, corada de ver
gonha, fugir do espectáculo de Santa 
Clara, onde a levaram a fazer uui es
tendal inútil, antipático, improfícuo 
para o regime!

E logo se fez em mim a vontade 
para fazer remover as duas imagens 
— entregando-as a quem as venerasse.

** *

Quando um emissário secreto — 
uma piedosa mulher 1 — levou aos 
padres da Oliveira e mais das Capu- 
chinbas 0 meu recado de «oferta», 
jubilosos ficaram Suas Senhorias.

Era a libertação ! Encarceradas, se 
que9tradas as dua9 sacras imagens ao 
pio convívio dos seu9 adoradores, 
aquela entrega, mesmo em regime 
de dçpôsito, era a suprema consola
ção.

Ai, se não fosse por muito convir 
às parte9 que todo este arranjo cons- 
piratório na entrega das imagens se 
passasse em sigilo maçónico, 0 que 
não se passaria de feita !

Elas, as prisioneiras de Santa Clara, 
seriam recebidas nos dois templos 
onde 9e refugiaram, por entre arco9 
de mirto e rosas, depois de em triun
fal cortejo, por entre preces e hinos, 
e as ruas tapetadas de ervas hodorí- 
feras, haverem atravessado a cidade !

Na verdade, tudo se passou em si
gilo prudente. A1 surrelfa, como coisa 
roubada, certa madrugada as duas 
imagens, depois de camufladas em 
grossas sarapilheiraa, lá foram carrea
das, com destino aos novos tronos, 
onde lhes não faltariam luzes, flore9, 
apoteoses de festa.

Por mal de meus pecados, não sei 
dialogar com santos. Sei, todavia, 
que há misticas criaturas, tocadas de 
Graça Divina, para quem esses diálo
gos são prática diária.

A oração é — algures já li — a lin
guagem de falar com 03 santos.

Se eu soubesse usar essa linguagem, 
talvez que avistasse uma entrevista ce
lestial com as dua9 imagens, espiri
tualizadas, para saber se o meu pro
cedimento pecador tivera a sua be
nigna aprovação.. .

Não tardou muito tempo que por 
terras de Quimarães surgissem uns 
homen saos quai9 haviam distribuído, 
na grande tragédia, 0 papel judaízante 
de virem por em almoeda a talha de 
Santa Clara.

Lá e9tive, a ver, desolado! A09 
pregões, e a lances, moeda sobre 
moeda, lá se foram vendendo tocbei- 
ros, arcanjos, mússulas, breviários, 
lanternas, galheta6, imagens, frontais, 
relicários, cruzes, turíbulos, lampa
dários, caldeiras,.. .  tudo quanto re
presentava uma teoria sacra, um des
pojo, uma tomadia, tudo foi atirado 
para 0 leilão judaízante, espécie da 
feira da ladra da pouca vergonha 1

Quanto às duas imagens, essas, se 
antropomorfamente as encararmos, 
não exageramos se a9 virmos envoltas 
numa aureola de serena beatitude, 
como que esperando a sua vez — a 
vez de serem arrastadas ao leilão de 
Ssnta Clara.

Quem teria coragem de as ir arran
car às igrejas da Oliveira e das Capu- 
chinhas ?

Caso foi, que a nuvem se desfez. 
As duas imagens, as foragidas de 
Santa Clara, não foram postas em 
basta pública.

Escaparam ao triste espectáculo.
Ainda bem ! Para elas e para mim.
Se me condenassem a traze-las às 

costas, para a fogueira do leilão, em 
verdade seria uma grande, uma peza- 
da sentença para as minhas fracas 
forças.

Súm e-tel...
Quinta de Pedominho.

A. L. de Carvalho.

D l  GflBBEIBB SÍFIDD
PORTO-GUIMARÃES

Entre Porto e Guimarães é 
grande o movimento de pas* 
sageiros, quer por necessidade 
de tratarem de negócios, quer 
por motivo de turismo. Entre 
as duas cidades há carreiras 
diárias de camioneta e de com- 
bóio. Há tempos, porém, a 
empresa João Ferreira das Ne
ves de Guimarães, que explora 
além de outras, carreiras diá
rias entre ambas as cidades, 
propõe-se estabelecer uma car
reira diária directa, com uma 
única paragem, em Famalicão, 
no tempo de uma hora e um 
quarto.

Desta forma, os passageiros 
que desta carreira se servissem 
poupariam três quartos de ho
ra em cada viagem, relativa
mente ao tempo que demoram 
as carreiras presentemente em 
exploração. Na viagem de ida 
e volta, a economia de tempo 
seria, portanto, de uma hora 
e meia, o que é considerável.

Para esta caareira destinava 
a empresa um novo e moder
no autocarro, excelentemente 
carroçado e dispondo de gran
des comodidades, tais como 
tejadilho móvel para ventilação 
natural, etc.

Tal pretensão, porém, foi 
posta de parte, parece que para 
não prejudicar os serviços da 
C. P.

Ora, uma vez que é grande 
0 movimento de passageiros 
entre Porto e Guimarães e 
sendo da maior vantagem o 
estabelecimento de comunica
ções rápidas não só entre es
tas como entre oufras terras, 
no que desempenham papel 
de grande importância, as car
reiras directas de camionetes 
pela economia de tempo que 
resulta da eliminação das cons
tantes paragens, por que não 
há-de procurar conciliar-se os 
interesses das duas empresas
— a C. P. e a das camionetas
— dando-se plena satisfação 
às necessidades do público?

Parque do Castelo
Vão ser contratadas as obras de 

demolição de casas na Rua Padre 
António Caídas, para continuação 
das obras do Parque do Castelo de 
Guimarães.

1 1

Nem toda a gente faz ideia dos sa
crifícios, agruras, necessidades e so
frimentos de toda a ordem com que 
aguentavam 09 que lá por aquela9 re
giões de Angola tinham a rude e in
grata tarefa de manter 0 que tanto 
9angue custou a ganhar.

Não passaram muitos ano9 sobre 
esses acontecimentos para que alguns, 
dos que por lá andaram, tenham po
dido esquecer esses tempos de que 
certamente ainda têm saudades.

E' que nessa tarefa os animava um 
Dm acima das considerações das co
modidades, do bem estar e das facili
dades que encontramos presentemen
te, e que era o de assegurarem à sua 
Pátria o que lhe pertencia e tant09 
sacrifícios acarretou.

E algumas dezenas de anos deixa
vam de pesar sobre os ombros dos 
que ainda vivem, e melancòlicamente 
relembram essa época, em que alegre
mente suportavam trabalhos e cansei
ras, que não desdenhariam reviver.

*
Dos nossos conterrâneos que anda

ram por aquele Sul de Angola, por 
terras que também pisei, por cami
nhos que também percorri, e em con
dições que, também como ele9, expe
rimentei, vou ver se posso fazer um 
breve relato do que soube que eles 
fizeram.

E não sei se alguin falta nesta lista.
Ma9 em ante9 é necessário arranjar 

o quadro geral da 9ua actuação para 
poder fazer ideia do valor do seu es
forço.

A primeira impressão que surge no 
espírito é a de como se poderiam des
locar nessas distantes terra9, ainda no 
tempo em que os transportes estavam 
limitados a três meios essenciais — 0 
caminho de Ferro, 0 carro de boÍ9 e 
0 cavalo.

Nesse tempo, começo em 1897, há 
51 anos, 0 caminho de ferro tinha 
apenas uns setenta e tal quilómetros, 
dos 248 com que em 1923 chegou a 
Sá da Bandeira (Lubango), vindo do 
mar, desde Mossâmede9, e creio que 
9Ó eu, de todos os que vou citar, 0 
conseguiu ver nessa cidade, um d09 
marcos do seu prolongamento nesta 
vasta região do Sul de Angola.

E os que mais lá se demoraram só 
aproveitaram 186 quilómetros de9sè 
meio de transporte; 0 re9to desse ca
minho de centenas de quilómetros foi 
feito a pé, a cavalo ou da carro bóer.

Automóveis só apareceram na co
luna Pereira d'Eça, em 1915, mas 
quase não chegavam para o trans
porte rápido de vívere9, munições e 
doentes.

Poucos, muito poucos, foram os 
que puderam utilizar-se de99e meio 
de transporte, e esses quase todos 
doentes.

Até essa ocasião ninguém pensava 
em ultrapassar os vinte quilóm-tr09 
diários, pouco meno9 do que meia 
bora de marcha automóvel, que o pa
cato carro boer poderia dar.

Os carreteiros seguiam pelo cami
nho mai9 curto, saltavam todo9 os 
obstáculos, transpunham todos 09 
cursos de água, não precisavam de 
reparações, nem lhas faziam, procura
vam de preferência um desvio, não 
havia ponte9 nem obras de arte, e no 
entanto essa máquina de trinta e tal 
metros de comprido com os seus vin
te e quatro boi9, ia a toda a parte, 
chegava até aos longínquos limites 
desse Sul de Angola, que ficava a 
mai9 de mil e quinhentos quilómetros 
do seu ponto de partida, no Lubango.

E quando nesse tempo, a um mi
núsculo e distante posto, isolado lá 
longe no mato, chegava um tão mo
roso meio de transporte, de há pouco 
mais de vinte anos, recebiam-no com 
a mesma animação com que presente
mente se espera no aerodromo o avião 
que vence 400 quilómetros por bora, 
e vem lá de alguns milhares de dis
tância.

E' que nele vinham as substâncias, 
as notícias, a9 encomendas, porven
tura algum medicamento indispensá
vel, e sobretudo algum companheiro 
para nos ajudar a passar esse tempo 
de isolamento, tâo distante de qual
quer meio civilizado.

Esse transporte, que chegava lá de 
longe a longe, o escuteiro do correio, 
uma ou duas vezes por mês, e uma 
ou outra conversa telegráfica, onde 
havia telégrafo, mas muito parcimo- 
niosamente, tão parcimoniosamente 
que havia quem só 0 utilizasse em 
9erviço oficial, para não ga9tar as pi
lhas de difícil substituição, eram os 
únicos contactos que havia com o 
re9to da humanidade civilizada.

Havia quem passasse meses e anos 
seguidos nesta vida, uns por dever de 
cargo, outros até por tendência, e al
guns por conveniência.

Nos períodos normais ia-se para 
um local destes sabendo-se de ante
mão quanto tempo lá demorariam e 
quando os substituiriam, mas em ope
rações eram nece9sária9 condições de 
resistência, de abnegação e sacrifício, 
que já não é possível avaliar, tanto se 
modificaram os meios po9tos à dispo
sição dos que tomam parte em opera
ções de qualquer ordem, sobretudo 
da9 de guerra.

E’ tão flagrante 0 contraste que, 
9ein citar 09 recursos que presente
mente se põem à disposição dos com
batentes, e que todos conhecem, a 
exposição do que se passou naqueles 
tempos pode dar a medida da têmpe
ra de que deviam ser dotados os ho
mens que até 1921 tiveram por mi9são 
fazer a penetração e a ocupação da
quele Sul de Angola.

Ponbe esta data de 1921 como limi
te do9 escassos recursos com que po
deriam contar os que lá andavam pelo 
mato, por se ter intensificado desde 
esse ano a abertura de estradas para 
toda a parte.

Do lado do9 transportes, e depen
dente deles, a assistência de toda a 
ordem, quer a alimentar, quer a de 
saúde.

A alimentar muitas vezes reduzida 
ao que se poderia obter na região, 
mais ou menos à semelhança do pre
to, por estarem interrompidas as co
municações, ou por operações de 
guerra, ou por demorados temporais 
e estado do9 caminhos.

A de 9aúde, entregue quantas ve
zes a um abnegado enfermeiro, que 
tratava as mais graves doenças com 
o que a sua imaginação lhe sugeria 
que poderia aliviar grandes sofrimen
tos, e com o que poderia encontrar 
numa ambulância, nem sempre for
necida com 0 que urgentemente era 
necessário.

Era neste quadro que se moviam 
esses homens, entre os quais os nos
sos conterrâneos.

Continua.
Jugueiros — Felgauras, 18-9-48*

A, de Quadros Flores.
De um projecto de «Memórias».

Três pancadas
cQGusos

a uiomoêilísiicos
Um dos artigos do Código das 

Estradas limita a muito baixo a média 
horária para o trânsito automóvel em 
povoações, vilas e cidades, como é 
sabido.

Pois essa disposição que acarreta 
multa e outras consequências para os 
infractores, representa letra morta 
para uns tantos automobilistas que, 
por mero capricho de impressionarem 
com 0 poder da cilindrada do seu 
carro ou por despreocupação pura e 
simpels, fazem das ruas da cidafc. 
autênticas pistas de corridas.

E' tal o uso da velocidade, e tão 
frequente o seu abuso, acompanhado 
de estridente e prolongados sinais 
acústicos, que chega a ter-9e a impres
são de que a no9sa terra é considerada 
um descampado ou esses condutores 
se julgam pertencentes a uma casta 
9uperior, que não tem conta alguma 
pelo transeunte que não conseguiu 
enriquecer de um dia para o outro 
ou, pelo menos, possuir um carro 
nesse lapso de tem po...

E' uma verdadeira loucura 0 que 
se tem verificado e que constitui uma 
vertiginosa tendência para a despreo
cupação pela integridade física de 
quem passa nas ruas e nos passeioí.

Quando acabará es9e auto-direito 
de encomodar, insultar, atropelar e 
tantas vezes matar com a mesma na
turalidade com que se sacode o pó 
dos 9apatos ?

cflíazela a eliminar
A pouco e pouco vai a nossa Ave

nida da Estação, agora denominada 
Avenida D. Afonso Henriques, to
mando ar senhoril, impando de beleza 
e de modernismo.

De baixo para cima, está-9e engran
decendo essa artéria, daa mai9 impor
tantes da cidade, valor que se culmi
nará quando 9e patentear ao público 
a grandiosa obra que será 0 Hotel da 
Cidade.

A própria Companhia do9 Cami
nhos de Ferro, embora não acorrendo 
de momento ao 9onbo ideal que é a 
construção de um novo edifício para 
a Estação, mesmo na parte fronteira 
à Avenida, tratou de providenciar 
para que o actual edifício 9ofresse um 
arranjo geral, dando-lhe aspecto mais 
compatível com a sua função e com 
o âmbito local, para que não des
toasse em frente das novas moradias 
ali próximas.

Por tudo isto, chega a ser lamentá
vel que se mantenha no e9tado actual 
0 prédio rústico que existe quase 
no limite e no ângulo da Avenida, 
com todo o seu misérrimo aspecto e 
indesejáveis medas de palha, dando 
aos olhos de quem nos visita, um as
pecto deplorável, logo nos primeiros 
passos que dá na nossa cidade, após 
desembarque do combóio.

Aocamartelo municipal recomenda
mos 0 assunto, plenamente conven
cidos de que 9erá mais útil a sua fun
ção ali do que noutros locais menos 
expostos.. .

@ gran ée Benefício
Tem-9e clamado constantemente 

contra a vergonha que advém para 
Guimarães, por motivo da condução 
das maia9 do correio em carroças que, 
todos os dia9, vão e vêm pelo meio 
da cidade, amesquilhando-a aos olhos 
de naturais e estranhos.

Ma9, afinal, quase temo9 de nos 
orgulhar desse misérrimo meio de 
condução, pois, nlo há muito tempo, 
foi sugerido por quem superintende 
nessas coisas, que a9 malas do correio 
de Guimarães seguissem para 0 ca
minho de Ferro em carro de m ão!

Interessante, não é verdade ?
Estamos mesmo a ver que na A. G.
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UM RAPAZINHO
precisa de um ENXOVAL 

para poder ser admitido 
no Seminário

Uma bondosa senhora, veio, 
há dias, fazer-nos um pedido, 
a que pronta e gostosamente 
acedemos:

Para que possa dar entrada 
no Seminário e frequentá-lo, 
afim de obter a sua ordenação 
sacerdotal, para o que lhe não 
falta vocação, um rapazinho, 
filho de gente pobre, necessita 
de conseguir um enxoval.

Não podendo, por falta de 
recursos, adquirir todas as rou
pas de que necessita, apela 
para os nossos leitores, certo 
de que estes hão-de contribuir, 
com os seus donativos em 
dinheiro ou vestuário, para 
que em breve possa seguir, 
dando início no Seminário, aos 
seus estudos.

Aqui fica o seu apelo e oxalá 
tenha por parte das pessoas 
que nos lêem o costumado 
acolhimento.

“ MAR VERM ELHO”
O importante diário «O Século», 

referiu-se assim a este trabalho do 
nosso prezado colaborador e distinto 
poeta Sr. Jerónimo de Almeida:

«Jerónimo de Almeida, poeta que 
alguns formosos livros de versos e 
composições avulsas, com justiça, con
sagraram, um dos quais «Fogo mal
dito», foi louvado por algumas das 
maiores autoridades eclesiásticas e 
literárias, como informado pelo mais 
belo espírito cristão e escrito em for
ma lapidar, publicou, agora, um notá
vel poemeto: «Mar vermelho» (sonho 
místico). E' uma preciosa visão do 
doce Rabi da Qaliléia, das suas dores 
e da sua influência no Mundo; e, 
também, uma súplica fervorosa para 
que Jesus acuda, com a sua infinita 
bondade, à desorientada Humanidade 
de hoje-

São fluentes e lindos os versos que 
Jerónimo de Almeida escreveu em 
«Mar vermelho»; e de uma extraor
dinária elevação as ideias. O Cristia
nismo surge, neste poemeto, em toda 
a sua grandeza.

«Mar vermelho» é uma obra de arte 
e uma obra moral. Por isso, o autor 
merece os mais vivos elogios. Colo
cou-se acima da sua época e, porque 
pensou bem e bem escreveu, fez um 
trabalho meritório.»

A subscrição para as vestes 
de D. Domingos

Damos hoje a conclusão da 
lista de pessoas que se digna
ram subscrever para a compra 
das vestes oferecidas ao Vene
rando Bispo Coadjutor da Guar
da, Senhor D. Domingos da 
Silva Gonçalves:

Transporte - • . 30.005I00
Joio J . R ibeiro de Abreu

(S ilv ares)............................  1 oo$oo
Arnaldo Alpoim da Silva Me

neses (África) . . . ioofoo
Joaquima de Sousa Oliveira

( V i z e l a ) ............................. ioo$oo

Soma . . . 30.305100
Por lapso na relação de subs

critores que publicámos em 
29 de Agosto saiu errado o 
nome do Sr. Dr. Joaquim Al
meida da Costa, ilustre Reitor 
do nosso Liceu e que subscre
veu também para aquela home
nagem com a quantia de ioo#>.

Lêde e assinai o 
“ Notícias de Guimarães,

não te anda nada ao corrente do valor 
rendoso da Estação de Guimarães ou 
se esquece facilmente a sua qualidade 
de maior rendeira da província para 
os seus cofres.

E vai de aí, como se tratasse de 
uma terreola sem valor e com meia 
dúzia de habitantes, concebe-se a 
idea de que as malas do seu correio, 
que aliás correspondem a centenas de 
escudos em franquias postais, podem 
muito bem ser conduzidas num càr- 
rozito de mão, como se fora um mero 
saco de batatas, da eira para 0 al
pendre ou vice-versa.

Por isso, temos de concordar que 
a condução em carroças puxadas por 
inocentes cavalicoque9, é um luxo 
formidável, usufruído por mercê ex- 
cepoional que nos concedem e que é 
nossa obrigação agradecer comovida 
e servilmente.. .;

L.

do cidade
Diversas Notíoias
Jnferesses do cortcelfjo

Na próxima segunda feira iniciam- 
-se as obras de construção da nova 
estrada que, partindo do lugar da 
Corredoura (S. Torcato) tem o seu 
términus na freguesia de Rendufe, 
ficando deste modo satisfeita a aspi
ração do povo daquela freguesia.

— O Sr. Ministro das Obras Pú
blicas concedeu à Comissão Fabri-

ueira da freguesia de Santa Maria 
,Airão o subsidio de i3o contos, 

para reparações na Igreja Matris.

Pela polícia
Maria Baptista, solteira, operária 

fabril, de Campelos, freguesia de S. 
João da Ponte, queixou-se à policia 
contra Domingos Martins, casado, 
pedreiro e outros, por agressão a 
soco.

— Hernâni de Oliveira, casado, 
proprietário, do lugar de Sub-Pa* 
iheiro, freguesia de Gonça, queixou- 
-se contra Agostinho Teixeira, o 
«Prin» casado, comerciante do lugar 
do Castanheiro Redondo, freguesia 
de TelÕes, Amarante, e Alexandre 
Coelho, casado, comerciante, do lu
gar de Fontaínha freguesia de Var- 
ziela, Felgueiras, por burla na quan
tia de 18 contos.

— Alice da Silva Campelos, viúva, 
doméstica, da Vila de Vizela, também 
apresentou queixa c o n t r a  Adolfo 
Dias, o «Sergina», casado, carpin 
teiro, por este ter arrombado o quar
to da sua residência para a agredir.

— Guilherme Ribeiro, morador em 
Trás de Gaia, queixou se à polícia 
de que o agrediram junto de uma 
taberna na Rua D. João I, ignorando 
quem foram os agressores.

— Domingos Gomes Alves, casado, 
operário fabril, da freguesia de S. 
Jorge de Selho, apresentou queixa 
na policia contra Domingos da Costa 
fyemandes, solteiro, também operá
rio fabril e da mesma freguesia, por 
aquele o ter agredido com um algui
dar provocando-lhe um grande golpe 
na testa tendo de ser socorrido no 
Hospital da Misericórdia.

— Também se queixou à polícia 
João Pinto, casado, pedreiro da Vila 
de Vizela, contra Inácio Vaz Pedro- 
sa, casado, da mesma Vila, por este 
não lhe entregara quantia de 1.847^80 
respeitante ao contrato de uma obra 
em que ambos participaram.

€m pagamento
De 1 a 10 de Outubro estará em 

pagamento no Banco de Portugal o 
Imposto Ad Valorum pela venda de 
tabaco efectuada pelas empresas de 
fabrico.

■ Até ao dia i5 do mesmo mês faz- 
-se entrega na Secção de Finanças do 
exemplar dos Estatutos das Socieda
des Anónimas e Comanditas por 
acções, a que se refere o art.° 37.* e 
seu § do Decreto n.° 16731 de i3 de 
Abril de 1929. .

Até ao mesmo dia deve ser feita a 
entrega da certidão do estado da 
causa das acções por dívidas litigio
sas, cujos manifestos estejam como 
provisórios.

pedindo uma apreensão
Da Câmara Municipal de Murça 

baixou à sua congénere de Guima
rães uma circular em que é pedida 
às autoridades locais a apreensão de 
uma espingarda de caça, marca Fratl- 
coite, com as seguintes característi- 
c a s : calibre 12 sem cães n.° 6.727, 
de carregar pela culatra, de 2 canos, 
cuja ficha tem o n.° 145.314 .

E ’ pedida a detenção do seu por
tador.

Ciclista desastrado
Domingo, de tarde, na Ponte de 

Santa Luzia, Luís de Oliveira Lima, 
solteiro, sapateiro, da Rua da Rama
da, quando ali passava montado em 
bicicleta, embateu na guarda da re
ferida Ponte e, desmontando-se, caiu 
da altura de 5 metros sobre um la
maçal, pelo que teve de ser conduzido 
num pronto socorro dos Bombeiros 
ao Hospital da Misericórdia. tDepois 
de pensado recolheu a casa.

Farmácias de Serviço
Hoje, domingo, está de serviço per

manente a Farmácia Henrique Go
mes, à Rua da Rainha.

J)esastre no trabalho
Por motivo de um acidente de 

trabalho ocorrido na fábrica de pen
tes, da firma Andrade & C.*, da Ave
nida Conde Margaride, do qual lhe 
resultou o esmagamento da mão di
reita, recolheu ao Hospital da Mise
ricórdia o operário José de Freitas, 
de 18 anos, da freguesia de S. Pedro 
de Azurem, que teve de sofrer a am
putação de 3 dedos.

Câmara Jãunicipal
Na sua sessão de quinta feira a 

Câmara Municipal deliberou :
Aprovar o 2.* orçamento suple

mentar do corrente ano ; Adjudicar 
os trabalhos de reparação da Escola 
de S. Lourenço de Sande, pela im
portância de 19470^00  a Jerónimo 
de Sousa ; idem da construção de 
um tanque na freguesia de Gonça,

Sela quantia de 8.900^00 a Manuel 
Larques da Silva; Conceder licença

ao Sr. Luís Teixeira de Carvalho 
desta cidade para montar um talho 
no lugar e freguesia de Urgezes; 
autorizar a reparação da estrada de 
acesso à Igreja da freguesia de Pen- 
ceio; conceder os s ubs í d i os  de 
5.ooo#oo e 6.ooo#oo respectivamen 
te, às Juntas de Freguesia de Santa 
Eufémia de Prazins para melhora
mentos e de S. Pdio de Vizela, para 
arranjo do cemitério paroquial.

Jíovo pároco de Silvares
Tomou posse da freguesia de San

ta Maria de Silvares deste Arcipres- 
tado o Rev. José de Oliveira Guima
rães, natural da freguesia de Garfe, 
Póvoa de Lanhoso, que com muito 
zelo paroquiou a freguesia de Cho 
rense, Terras de Bouro. Presidiu ao 
acto o Arciprestado local, Rev 
António de Araújo Costa.

jfleidente de viação
Quando o nosso prezado amigo e 

digno Reitor da Ordem de S. Do
mingos Rev. António Ramos regres
sava da Vila de Paredes a esta cida
de, foi vítima de um desastre de au 
tomóvel, ficando bastante magoado 
na perna direita.

Lamentamos a ocorrência e dese
jamos o mais breve e completo res
tabelecimento do bondoso sacerdote.

delegado do Procurador da 
República
Em substituição do Sr. Dr. Alberto 

Pita da Costa, colocado como Juiz 
em Pinhel, foi nomeado Delegado 
do Procurador da República na nos
sa comarca, o Sr. Dr. Francisco Nu
nes Correia, que deve tomar posse 
brevemente.

Jtíorte repentina
Faleceu repentinamente, na sua 

residência, à Rua de Egas Moniz, 
Joana Maria, doméstica, de 70 anos.

Boletim  Elegante
Aniversários naUliolos

Fazem anos:
No dia 27 os nossos prezados ami

gos ars. José Teixeira de Aguiar e J. 
Diamantino Luza Santos; no dia 28 
o nosso bom amigo sr. João Gunldino 
Pereira; no dia 29 a sr.* D. Maria 
Glória Rocha dos Santos e os nossos 
prezados amigos srs. Dr. Mário Dias 
Pinto de Castro, Delegado de Saúde; 
Francisco Vilarinho, residente em Lis
boa e Francisco Ribeiro de Faria e a 
menina Maria de Lourdes Ferreiro de 
Magalhães ; no dia 30 o nosso amigo 
sr. Domingos Augusto Sampaio Men
des da Cunha ; no dia 1 de Outubro a 
sr.* D. Adelino Soares Ribeiro Laran- 
jeiro dos Reis, esposa do nosso bom 
amigo sr. José Laranjeiro dos Reis; 
no dia 2 o nosso querido amigo e ilus
tre Magistrado Conselheiro sr. Dr. 
Raúl Alces da Cunha; no dia 3 os 
também nossos bons amigos srs. Aníbal 
Dias Pereira, João Pedro de Oliveira, 
Antônio Laje Jordão e Florêncio de 
Matos.

“Noticias de Guimarães„ apresenta- 
-lhes os melhores cumprimentos de fe
licitações.

Partidas e ohegadas
Acompanhado de sua esposa e depois 

de uma temporada passada na sua casa 
desta cidade, partiu para Gouveia, de 
onde seguirá para Lisboa, no principio 
de Outubro, o nosso querido conterrâ
neo e amigo e ilustre Magistrado sr. 
Desembargador António Carneiro.

— De visita ao sr. Almirante Antô
nio Garcia de Sousa Ventura, esteve, 
há dias, nas Caídas das Taipas, o sr. 
Ministro da Marinha.

— Das Pedras Salgadas e depois de 
alguns dias passados no norte, regres
sou à sua casa de Lisboa o nosso que
rido amigo e ilustre escritor sr. Dr. 
Nuno Simões.

— Encontra-se na sua Quinta do 
Pedóminho, em Riba d'Ave, o nosso 
estimado amigo e distinto colaborador 
sr. A. L. de Carvalho.

— Com sua esposa e gentis filhas 
regressou a esta cidade o nosso preza
do amigo e distinto notário nesta comar
ca sr. Dr. Eduardo Borges de Masca- 
renhas.

— Com sua esposa e filha tem estado 
na Póvoa de Varzim o nosso bom ami
go sr. Abílio Gonçalves.

— Com sua esposa regressou de Cha
ves o nosso prezado amigo e concei
tuado industrial sr. José Torcato 
Ribeiro Júnior.

— Tem estado nesta cidade, com sua 
família, o nosso prezado conterrâneo e 
amigo sr. Jacinto Guimarães.

— Tem estado entre nós o nosso 
prezado amigo sr. Manuel Rodrigues 
proprietário residente em Caídas de 
Aregos.

— Com sua família regressou da 
Póvoa de Varzim o nosso prezado ami
go sr. Augusto Mendes.

— Encontra-se no# suas proprieda
des de Gandaréla de Basto, com sua 
família, a sr.* D. Antónia Passos Tei
xeira Bastos.

— Com suas famílias têm estado em 
Vila Pouca de Aguiar os nossos pre
zados amigos srs. Fernando Lage Jor
dão e Alexandre Rodrigues Figueiredo.

— Regressou de Lisboa o nosso pre
zado camarada sr. João de Deus Pe
reira.

— Vimos nesta cidade o nosso pre
zado amigo sr. P.* Manuel da Silva, 
digno pároco de Golães (Faft).

— Partiu para as suas proprieda
des de Baiona, Taipas, o nosso preza
do amigo sr. Dr. Alfredo Peixoto.

— Com sua família regressou da

Póvoa de Varzim o nosso prezado ami
go sr. João Pereira Mendes.

— Encontra-se com sua esposa nas 
suas propriedades da Fonte Santa o 
nosso prezado amigo sr. José Maria 
Félix Pereira.

— Regressaram da Póvoa de Varzim 
o nosso prezado amigo sr. Aurélio de 
Barros Martins e, com suas famílias, 
a sr.* D. Jerônima Ribeiro Dias de 
Andrade e o nosso bom amigo sr. Amé
rico Alves Ferreiro.

— Têm estado na mesma praia os 
nossos amigos srs. Caetano José da 
Costa, Jaime José Fernandes e Antó
nio Pereira de Sousa.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Covas o nosso prezado amigo e 
importante comerciante no Porto sr. 
Antero Pereira da Silva.

— Com sua família partiu para as 
suas propriedades de Briteiros o nosso 
prezado amigo sr. António de Sousa.

— Tivemos o prazer de abraçar, nes
ta cidade, o nosso prezado amigo sr. 
José J. Gonçalves de Oliveira, concei
tuado comerciante no Porto, que se 
encontra com sua família em Fama- 
licão a passar uma temporada e que 
se dignou dar-nos a honra da sua visitá.

— Com suas famílias tem estado no 
Póvoa de Varzim os nossos prezados 
amigo8 srs. Alberto José Ribeiro e An
tónio Soares Barbosa de Oliveira.

— Regressou com sua família, de 
Esposende, o nosso amigo sr. José 
Pinto de Almeida.

— Tem estado em Caldeias o nosso 
amigo sr. José Alves de Almeida Araújo.

— Encontra-se nas suas proprieda
des de Guardizela a sr.* D. Maria do 
Carmo da Silva F. Oliveira.

— Tem estado entre nós o nosso 
conterrâneo sr. Augusto Inácio Gui
marães, laureado aluno do í.° ano do 
Liceu de D. João de Castro, de Lisboa.

— Regressou com suo esposa da Pó
voa de Varzim o sr. Capitão João 
Gomes de Abreu Lima.

— Com suas famílias regressaram 
da mesma Praia os nossos prezados 
amigos srs. Manuel Joaquim Pereira 
de Carvalho, Eduardo Lemos Mota e 
Dr. Manuel Francisco Pinto dos San
tos.
Doentes

Na sua residência, em S. Pedro da 
Raimonda (Paços de Ferreiro), tem 
passado doente o nosso querido amigo 
e virtuoso sacerdote, ilustrado pároco 
da mesma freguesia, rev. Dr. Francisco 
de Melo.

— Nas suas propriedades em Britei
ros tem passado doente a esposa do 
nosso prezado amigo sr. Tenente Coro
nel Francisco Martins Ferreira.

— Já se encontra restabelecido o 
nosso ilustre conterrâneo sr. Almirante 
António Garcia de Sousa Ventura, dis
tinto Major General da Armada.

— Tem passado algo doente a sr.* 
D. Vera Paiva Leite Brandão, esposa 
do nosso querido amigo e ilustre Ofi
cial da Armada sr. Comandante João 
de Paiva de Faria Leite Brandão.

— Tem passado doente o nosso bom 
amigo Sr. João Ribeiro de Freitas 
Guimarães.

Desejamos o breve e completo resta
belecimento de todos os doentes.
Nascimento

Teve o seu bom sucesso, dando à luz 
uma criança do sexo masculino, a espo
sa do nosso prezado amigo sr. Miguel 
Angelo de Araújo, estimado comercian
te na Trofa.

Mãe s filho estão bem. Parabéns. 
Baptizados

Na paroquial de S. Pedro de Azu- 
rém, baptizou-se, solenemente, no dia 
8, uma filhinha do nosso prezado ami
go sr. José Luis Pires e de sua esposa 
a sr.* D. Cacilda da Silva Lima, que 
recebeu o nome de Maria de Fátima.

Foram padrinhos o sr. Francisco 
Vaz da Costa Marques e a avó mater
na sr.* D. Beatriz da Silva Lima.

— Na paroquial de S. Jorge de Selho 
também se baptizou, últimamente, .0 
primogénito do nosso prezado amigo 
sr. Manuel Gonçilves da Cunha e de 
sua esposa a sr,* D. Maria Manuela 
Figueiredo da Silva da Cunha, que 
recebeu o nome de João Manuel, tendo 
sido padrinhos o tio paterno sr. P.* 
José Gonçalves e a avô materna a sr.* 
D. Esmeralda Figueiredo da Silva.

— Na paroquial de S. Paio batizou- 
se  solenemente uma filhinha do nosso 
prezado amigo sr. Alexandre Rodri
gues Figueiredo e de sua esposa, que 
recebeu o nome de Maria Fernanda.

Foram padrinhos os avós maternos 
o nosso prezado amigo sr. Fernando 
Laje Jordão e sua esposa a sr.* D. El- 
vira Cândida Pereira Saraiva Jordão.

Oasamentos
Realizou-se, no passado dia 14, o 

enlace matrimonial da sr.a D. Maria 
da Assunção de Almada Viamonte da 
Silveira Lobo Machado, gentil filha da 
sr.a D. Joana de Almada Viamonte 
da Silveira Lobo Machado e do nosso 
saudoso conterrâneo sr. Paulo Lobo 
Machado Cardoso de Meneses, com o 
sr. Eogenheiro António Augusto de 
Almeida Pinto Barbosa, filho da sr.a 
D. Maria Angusta de Almeida Rodri
gues Barbosa (já falecida) e do sr. Dr. 
António Angasto Pinto Barbosa, con
siderado industrial na cidade do Porto.

A cerimónia, que foi acompanhada 
por uma orquestra e corpo de cauto 
coral, de Braga, efectnon-se na capela 
de Priscos — Tadim, que se eniontra- 
va lindamente ornamentada, sendo 
celebrada pelo rev. abade da fregue
sia. Fpram padrinhos, por parte da 
noiva, sua mãe e tio o sr. Dr. Fran
cisco António Almada Viamonte da 
Silveira (Visconde Viamonte da Sil
veira) e do noivo, sua veneranda avó 
materna a sr.a D. Maria de Almeida 
Rodrigues, e seu pai.

Teatro Jordão APRESENTA
H O J E ,  às 15 
e às  21,30 h.

A história dos amores de um artista com a mulher neurótica que o adorava! 

F A S C I N A Ç Ã O
com JEAN CRAWF0RD - JOHN GARFIELD.

Quarta-feira, 29 , às 21,30 horas:
R O N A L D  C O L M A N  n u m a  e s p a n t o s a  c r i a ç ã o

TENHO DIREITO AO AMOR
c o m :  PEGGY CUMINS e VENEZA BROWN.

Um admirável filme que descreve a luta entre o espírito rotineiro de um pai e o 
Ímpeto modernizante dos filhos que encaram a vida com alegria e optimismo.

Sexta-feira , I,  fts 21,30 horas:
A MAIOR OBRA-PRIMA DO CINEMA EUROPEU!

O filme que obteve o Grande Prémio Internacional de Canes

A T E R R A  F I C O U  EM C H A M A S
co m POUL REICHHARDT, LISBTH MOVIN 6 LAU LAURITZEN.

Ao casamento, que se realizou na 
maior intimidade, assistiram algumas 
pessoas de família dos noivos e das 
suas relações mais intimas.

Em seguida ao copo de água, que 
foi servido pela confeitaria do Bolhão, 
em Creixomil, partiram os noivos em 
viagem de núpcias para Espanha.

— Consorciaram-se no dia lõ do 
corrente no Santuário de Nossa Se
nhora do Sameiro, em Braga, o Sr. 
D. Bernardo Leite Correia de Almada 
Machado e Melo Azenha, filho do fale
cido Dr. Florêncio de Sousa Lobo, ca
sado com a Sr.* D. Grácia Leite Cor
reia de Almada Machado Melo Azenha 
e Lobo, e a gentil Senhora D. Maria 
Emilia de Campos Moreira Sampaio, 
prendada filha do nosso prezado ami
go Sr. Dr. Francisco Moreira Sampaio 
e da Sr.a D. Inácia de Campos Moreira 
Sampaio, tendo sido padrinhos por 
parte do noivo seu tio o Sr. Dr. Fran
cisco Albuquerque Xavier Dias, Juiz 
de Direito na comarca e cidade do 
Porto, e sua mãe a Sr.a D. Grácia 
Leite Correia de Almeida Machado 
Melo Azenha e Lobo, da Casa do Arco, 
desta cidade, e por parte da noiva seus 
pais o Sr. Dr. Francisco Moreira Sam
paio e Esposa a Sr.a D. Inácia de 
Campos Moreira Sampaio.

Aos noivos desejamos as maiores 
felicidades.

V i d a  C a t ó l i c a
S. Miguel — A Irmandade das AI 

mas, erecta na Basílica de S. Pedro, 
manda celebrar no próximo dia 28 
pelas 9 horas a missa estatuária 
acompanhada a orgão e repiques de 
sinos em honra dos seus padroeiros 
de S. Miguel.

FALECIMENTOS e SUFRA6I0S
Viscondi da Barreira

Em Leiria, na sua Quinta da Bar
reira, faleceu há dias o Sr. Dr. An
tónio Carlos Pereira daCosta Guerra, 
Visconde da Barreira, pessoa muito 
estimada pelas suas excelentes qua
lidades de carácter e inteligência.

O extinto era irmão do nosso pre 
zado amigo e estimado Agente do 
Banco de Portugal em Guimarães, 
Sr. João Carlos Pereira da Costa 
Guerra a quem, assim como à demais 
família dorida, apresentamos senti* 
das condolências.

Eduardo Torcato Soares de Oliveira
Faleceu na sua residência à rua da 

Caldeiroa o Sr. Eduardo Torcato 
Soares de Oliveira, filho do Sr. José 
de Oliveira Morais e cunhado do 
nosso bom amigo Sr. João Gualdino 
Pereira, tendo-se efectuado o seu 
funeral na sexta feira à tarde, com 
numeroso acompanhamento, para o 
Cemitério Municipal.

A toda a família dorida apresenta
mos condolências.

Pr. Alberto Pita da Costa
Foi promovido a Juiz de 

Direito e colocado na Comar
ca de Pinhel o ilustre Magis
trado Sr. Dr. Alberto Pita da 
Costa, que durante alguns anos 
exerceu, nesta comarca, com 
elevado aprumo, as funções de 
Delegado do Procurador da 
República.

A Sua Ex.a apresentamos os 
nossos cumprimentos.

C a o  p e r d i g u e i r o
muito fino, raça «Poenter», idade 
3 anos e meio, vende

ARMINDO MATOS 
977 — Barcelos.

V. Ex.a deseja
um penteado artístico?

Dirija-se aoS ALÂO de 976

“Helena Mendes,,
RUÃ DE SANTA MARIA, 31 

(Casa do Conde do Arco)

Jdoflnmcntm Nacionais
Terminaram as obras de res

tauro e conservação do Museu 
Alberto Sampaio e da Igreja 
Paroquial que é o Monumento 
Nacional, de Santa Marinha da 
Costa.

Estas obras que promoveram 
o encargo de dezenas de con
tos foram exclusivamente pa
gas peio Estado.

A r m a  C a ç a d e ira
Desapareceu na noite de 11 do cor

rente da Fábrica de J.. S. Marques 
Rodrigues, Pevidém, uma arma caça
deira calibre 16 Bernard F. A. Ventu
ra Lisbone n.° 26.919 com cães.

Pede-se à pessoa que souber do seu 
paradeiro o favor de informar a dita 
Fábrica ou esta cedacção, proceden
do-se a todo o tempo contra quem a 
retiver. oi4

Carta deV izela

Inquérito
Continua a ser feito um inquérito 

aos Bombeiros Voluntários de Vizela.
Não seria possível, seguindo este, 

organizar uma Comissão Adminis
trativa para a gloriosa corporação e 
procurar dar-lhe um auxílio que tan
to precisa ?

A actual situação dos Bombeiros 
Voluntários de Vizela é difícil e pre
cisa, seja como for, seja quem seja, 
que a administre.

Não é no seu corpo activo e coman
do que ela precisa de auxílio. Nesta 
parte oa Voluntários de Vizela têm 
matéria prima e não precisam de 
auxílio.

O que a nossa velhinha corporação 
precisa é de uma comissão ou direc- 
ção que trate de a ajudar.

Apelamos para quem de direito 
afim de vir em auxilio de quem 
está sempre pronto a auxiliar quem 
deles precisar.

Os Bombeiros V. de Vizela não 
podem nem devem ficar eternamente 
nesta horrível situação.

C.

D is tr ib u iç ã o  de l iv ro s  
e s c o la re s

A Direcçao do Sindicato N. 
dos Operários da Indústria 
Têxtil, em sua sessão do dia 
2 deste mês, resolveu por una
nimidade conceder livros esco
lares e outro material didático 
aos filhos dos sócios efectivos 
em pleno gozo dos seus direi
tos sindicais, em idade escolar 
e que se encontrem matri
culados.

V  E  N E> E  - s  E
— Uma ca9a com quintal na es

quina da Rua Nova com a Rua Joaé 
Florêncio Soares — Fafe.

— Um campo no lugar da Bouça, 
freguesia de Medêlo — Fafe, conhe
cido pelo campo de Viade, junto ao 
rio do Soeiro.

— Uma coutada e uma sorte de 
mato, pegadas, junto à estrada para 
Revelhe — Fafe.

Recebem-se ofertas em separado 
para a casa ou campo com matos até 
31 de Outubro* Para falar dirigir-se 
à Casa das Paredes — Medeio— Fafe.

Fedido de comparência
Para assunto de seu interfisse deve 

comparecer urgentemente na Secreta
ria da Secção Policial desta cidade, o 
l.° cabo n.° 280/46 do Regimento de 
Artilharia Ligeira n.° 5, Joaquim Go
mes de Castro, filho de Geraldo Ex
posto ede Júlia Gomes de Castro, 
natural da freguesia de N.* S.a da 
Oliveira desta cidade.
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F u te b o l
Vitória, 4. Estoril, 1.

Iniciou-se oficialmente no úl
timo domingo a época de fu
tebol e com isso principiou a 
disputar-se o Campeonato Na
cional, no qual o Vitória vem, 
brilhantemente, há anos, parti
cipando.

Este primeiro encontro cou
be em sorte ao Vitória realiza
do no seu campo, tendo tido 
por adversário o Estoril-Praia, 
que saiu vencido por 4-1.

Não pode dizer-se que não 
foi este um bom triunfo dos 
vimaranenses, reconhecido que 
o grupo visitante tem valor e 
costuma saber lutar sem es- 
morecimento.

E se levarmos em conta a 
tarde de sol escaldante que se 
apresentou, imprópria para a 
prática desse género de des
porto, temos até de concluir 
que o Vitória entrou muito 
auspiciosamente na prova.

Por circunstâncias bem con
trárias à nossa vontade não 
pudemos assistir ao jogo, mas 
pelo que lemos e ouvimos o 
Vitória, que continua sob a 
orientação técnica do proficien
te Alfredo Vaiadas, triunfou 
com todo o merecimento e 
deu «indicação» de vir a cons
tituir sério obstáculo para to
dos os seus adversários.

Na sua formação apresenta- 
ram-se dois elementos novos 
— o avançado Custódio e o 
médio Jorge — que deram boa 
conta de si, sobretudo o pri
meiro, que foi o autor de três 
dos quatro tentos do Vitória, 
e que por essa circunstância 
se colocou à cabeça dos mar
cadores da jornada de domin
go*

Foram marcadores dos pon
tos do Vitória: Custódio, 3; 
Franclim, 1. Nunes marcou o 
ponto de honra do Estoril.

J. 6. F.

Abusos a reprimir
Já aqui lavrámos o nosso 

protesto contra o facto de os 
grupos excursionistas quando 
saiem para os seus passeios ou 
deles regressam, se darem ao 
luxo de lançar salvas de mor
teiros, sem se importarem da 
hora em que o fazem.

No domingo a cena repetiu- 
•se, ainda não eram 6 horas 
da manhã e por forma que 
incomodou muita gente que a 
essa hora descansava.

E’ prociso por cobro a isto. 
Chamamos, pois, para o assun
to, a atenção das Autoridades.

T E R R E N O S
Próprios para edificações, 

vendem-se pequenas e gran
des parcelas, no lugar de Mar- 
garide, junto à estrada Gui
marães — Fafe.

Informa: Rua da Rainha, 88.

M A T A R

S A U D A D E S
i x

Nós os sacerdotes andamos 
sempre a tombos com os cai
xões. E eu, tendo de falar da 
minha capelânia de S. Domin
gos de Cima, encontro logo um: 
— o do velho sacristão, o An
tónio, homem simpático, muito 
metido em si e cumpridor fide
líssimo do seu dever. Durante 
os nove meses que nos atura
mos um ao outro, nunca o 
apanhei em falta, nem foi pre
ciso dar-lhe ordens; ele lá 
arranjava tudo a tempo e ho
ras, sem ser nenhum espalha- 
-brasas, o serviço decorria sem
pre às mil maravilhas, poden
do dizer-se que estava bem

Uma chaga social 
do Porto:

Desde longa data que a Liga 
Portuguesa de Profilaxia Social 
tem procurado fazer desapa
recer das ruas do Porto a cha
ga social das «carquejeiras», 
que, aviltando as mulheres, 
pois as reduz a bestas de car- 
ga, avilta ao mesmo tempo a 
cidade do trabalho, por con
sentir no seu seio estas remi
niscências da escravatura.

Por várias vezes pareceu que 
tinha atingido o seu objectivo, 
o que aliás procurou sempre 
fazer tendo o cuidado de obter 
prèviamente outras colocações 
para essas dezenas de desgra
çadas,— pois nem mais são, o 
que torna mais fácil resolver 
o problema; mas em todas 
essas arrancadas viu os seus 
esforços baldados pela indife
rença, pela inércia, senão pela 
piedade mal entendida. E nes
tas circunstâncias resolveu ago
ra mais uma vez terçar armas, 
com a tenacidade e paciência 
que lhe são peculiares, a favor 
destas humílimas obreiras, pro
curando fazer vingar um valio
so estudo sobre o problema de 
transporte individual de carga 
que há longos anos possui. E 
para que fique definitivamente 
provado, por quem tenha auto
ridade para tal afirmar, quanto 
nos deslustra este primitivo 
transporte de carqueja através 
de toda a capital do Norte e 
em face dos próprios estran
geiros que nos visitam, a Liga 
de Profilaxia resolveu recolher 
os pareceres das pessoas de 
mais comprovado civismo do 
escol nortenho, afim de inte
ressar a opinião pública, e 
todos aqueles que têm respon
sabilidades citadinas, pela boa 
solução que se pretende enfim 
alcançar para esta positiva ver
gonha da nossa época e da nos
sa Terra.

Por isso a Liga de Profilaxia 
resolveu solicitar para este im
portante assunto a valiosa coo
peração da Imprensa, pedindo 
aos seus leitores para lhe darem 
uma opinião formai sobre a 
melhor maneira de afastar defi
nitivamente das ruas do Porto 
este degradante espectáculo das 
«mulheres-ouriços», calcurrian- 
do quilómetros, curvadas sob 
as suas monstruosas cargas, 
numa época em que tanto se 
procura zelar pela saúde e 
dignidade humana.

Escrevam-nos, pois, para a 
sede da Liga, Rua de Santa 
Catarina, 108, e assim faremos 
a bola de neve que, tornada 
em avalanche, acabará por eli
minar das nossas ruas este 
espectáculo impróprio duma 
cidade civilizada — e aliás tão 
fácil, em si mesmo, de ser 
resolvido.

r* A C! A Vende-se na rua 
W é lw á l i  da Ramada n.° 30.
Tratar com Augusto José Bor
ges, Largo 28 de Maio. 968

um
SIMIIDE
SUCESSO

0 mflIS OLEOSO DOS 0LE0S!
Eis o motivo porque o A M A L IE  M o to r O il é um êxito 
tõo assinalado entre os motoristas de todb o mundo. 
Pelo seu uso constante, eles verificam que a maior 
oleosidade do A M A L IE  M o to r O il, representa maior 
protecçào, melhor aderência às peças metálicas, 

muito menos desgaste, e menos desarranjos.

L  SO NNEBORN SONS, INC.
REFINARIAS: PETROLIA & E R A M ,  PENNA, M .  II. 

FflBRKD: MTLET, N. J.. E. Y. A.
D I S T R I B U I D O R E S :

T. DE M A CED O A F O N S O , L .DA
Rua do Bolhão, 216 —  Telefone, 27081 —  PORTO

GARAGEM  SO A R ES
ESTAÇAO DE SERVIÇO-ELEVADOR DUPLO

R e c o lh a s  - L a v a g e n s  - L u b r if ic a ç õ e s  
Cargas de baterias e reparações de automóveis

A V E N I D A  C O N D E  D E  M A R G A R I D E
T E L E F O N E ,  4 4 5 8

G U I M A R Ã E S

SOCIEDADE Ú LEO S IN D U STR IA IS . L .DA
PRODUTOS QUÍMICOS PARA AS INDÚSTRIAS TEXTEI8E CURTUMES

▼
A r m a z é m  : Largo Cónego José Maria Gomes, 39 
e n d . t e l e g . s  o  i l  Escritório • Rua. de Camões, 28 
I  Q U I M A R Ã E S

Sociedade Jndostrial« Raíonc, £.
■I
da

F á b p i e a  d e  S e d a s

RUA H0NÓRI0 DE LIMA, 4 1 0 — TELEFONE 85 33 /893 3

P O R T O
Comunica que tendo instalado uma nova 
máquina «Encoladeira*, pode, a partir des
ta data, executar a e n c o l a g e m de teias 

^estreitas e l argas .  Executa ainda todos 
os serviços de preparação de tecelagem.

F E R R A  &  I R M Ã O S ,  L .DA
J0ALHEI0 S FABRICANTES

941

Execução perfeita em joias que fabricam 

RUA DE CAMÕES, 28  GUIMARfiES TELEF. 4 1 6  0 P. F.
END. TELEG. F E R M A O S

' a r a m e  E F E R R O  T
P A R A  R  A M A D A S  ,

Consultem a Casa que mais barato vende
Jtcinaldo, Martins 4 GonçaWes, V '

065
R. Paio Galvão— Telf. 4121.

Agentes Transitários e Camionistas
Encarregam-se do desembaraço de mercadorias, 
por Exportação e Importação. Sua Recolha ou 

entrega no Domicílio.

C a c a  l a n d a d a  e i u  1 8 U H

ESCRITÓRIOS: Rua Nova da Alfândega n.# 6 7 —-P O R TO  
com A rm a ze n o  de Rotem  e Depósitos

(Área coberta: 3.000 metros quadrados)

EM MATOSINHOS:
R. do B rito  Capolo n.° 912 e R. do R oborto Ivono n.* 909

Telefones: 21078 e 21074 — Mat. 647 — Est. 57

O  P r o b l e m a
d a  H a b ita ç ã o

Esta Cooperativa, que foi 
fundada para atenuar o pro
blema da habitação, construin
do para os seus associados 
casas higiénicas e confortáveis 
— cheias de ar e luz — vai, 
hoje, proceder à inauguração, 
nesta cidade, de mais 5 mora
dias para seis sócios, às horas 
e nos locais abaixo descrimi
nados :

Pelas 10 horas, no Lugar 
das Casas Novas, Freguesia de 
S. João de Airâo, para o asso
ciado n.# 3.789, Sr. Joaquim 
Ribeiro da Silva;

— Pelas 11 horas, no Lugar

| da Paínha, Freguesia de Gon-1 
; dar, para o sócio n.° 593, S r .!
|Joaquim A. Araújo Campos;

— Pelas 12 horas, no Lugar 
do Peixoto, Freguesia de S. 
Jorge de Selho, para o asso
ciado n.° 1.494, Sr.a D. Ana 
de Belém Sarmento Rodrigues;

— Pelas 15 horas, na Rua de 
Paio Galvão, Freguesia de S. 
Paio, para os sócios n.08 2.489/ 
/2.747, Srs. Abel Francisco 
Ribeiro e Esposa e

— Pelas 16 horas, na Aveni
da dos Combatentes da Gran
de Guerra, Freguesia de Santa 
Maria da Oliveira, para o asso
ciado n.° 768, Sr. António 
Emílio da Costa Ribeiro.

FB1 IGISG0 JOHQDini DE FGEII9 S k GE1 8 0

OASA OHAFARICA
(R E  CUSTADA)  pm

Largo do Totiral, 70 a 73 —  Telefone, 43oe —  GOIMflRfiES 
Ane$o: ARMAZÉM DE MERCEARIA dfl FfiHKlM feitiri fa Sllfl QllDtU

CORRESPONDENTES de:
Banco Borges & Irmão, Banco Burnay, Banco Espírito Santo e Comercial 
de Lisboa, Banco Lisboa & Açores, Banco Pinto & Sotto-Mayor, Banco Por
tuguês do Atlântico, Banco Regional de Aveiro, Credit Franco-Portugais, 
---------------------  Piano Pereira & C.a — Banqueiros. ---------------------

DEPOSITÁRIOS d e :
Companhia Portuguesa de Tabacos, A Tabaqueira, Fósforos, Companhia 
----- Previdente, Produtos “Shell„, Sociedade de Produtos Lácteos. -----

Vinhos Borges e Lotaria do Banco Borges & Irmão.

O amor à Jorra t  à Çref, 
tis o nosso Itma.

Recebem-se encomendas para fornecimento de SULFATO, ADUBOS e EN
XOFRE, da CUF, que serão executadas na sua totalidade e aos preços ofieiais.

S E G U R O S  E M  T O b O S  0 9  R A R O S

encaixado na dinastia de sa
cristães velhotes que então 
eram um belo ornamento e uma 
honra para as igrejas de Gui
marães.

A Missa era sempre cedo e 
bastante concorrida. Ao Do
mingo então a igreja enchia-se 
de lés a lés. Eu.de princípio 
celebrava no altar-mor, mas 
depois comecei a celebrar em 
baixo, mas só aos dias santos; 
é que tendo de fazer prática, 
como a minha voz era sumida, 
ninguém me ouviria se prè- 
gasse de cima. Eu nunca fui 
prègador de fama, mas costu- 
ma-se dizer que os tolos falam 
sempre, e por isso eu também 
falava. Já tinha disto certa 
facilidade, porque em Lisboa, 
de 1904 a 1 9 1 1 , me treinei 
bem nesse particular: mas em 
&. Domingos adoptei o sistema 
que vi estar em voga na Es

panha, na França e sobretudo 
na Itália: que é o sistema de 
não alongar em demasia as 
instruções ou práticas. Con- 
ta-se que Pio X, nas suas con
versas com os Gardiais e Pre
lados da sua Corte, não cessava 
de frisar essa necessidade: no 
Breviário e na Missa, nada 
de pressas; nas práticas nada 
de delongas.

Mas o que mais gravado me 
ficou, da capelânia de S. Do
mingos, foi o Mês de Mariay 
que fizemos aquele ano. Não 
sei de que livro me servi para 
a leitura. E’ possível que até 
me servisse de mais de um, 
como tenho usado pela vida 
fora, sobretudo quando fui pá
roco, mas tenho uma vaga 
idea de que uma ou outra vez 
li pelo livro do Cónego De- 
moye, que foi uma das minhas 
primeiras traduções, e é belís

simo; embora seja próprio 
para religiosas, fàcilmente se 
pode adaptar a qualquer audi
tório.

Mas a leitura não era o me
lhor da festa. A música e o 
canto é que cá me ficaram 
sempre em memória saudosa. 
E olhem que não se tratava 
de uma orquestra vistosa nem 
de um grupo musical como por 
cá abundam hoje. Era o orga
nista e um ou dois cantores; 
cá na minha idea e memória o 
cantor era só um, e vou já fa
lar dele; mas fosse como fosse, 
o organista e o pequeno cantor
— porque era mesmo pequeno
— enchiam a igreja.

Quem era o organista? 
Também já me não lembro. 
Seria o amigo Francisco Lopes, 
que por aquela altura começou 
a tocar pelas igrejas e se saia 
muito bem do seu papel ? Não

posso afirmar. Só sei que ele 
e o pequeno cantor imprimiam 
à festa, de si tão simples, um 
brilho invulgar que chamava à 
igreja muita gente.

O cantor hoje é homem feito, 
pai dc filhos, e com loja de 
grande movimento em Ama- 
rante. Era o filho mais novo 
do sargento Freitas, que morou 
no Cano, o Teófilo. Creio que 
no tempo o Teófilo estava in
ternado nas Oficinas de S. 
José, mas também não tenho 
a certeza. Com a família dele 
dei-me muito e ainda hoje me 
dou, porque, graças a Deus, 
todos os filhos e filhas do re
ferido sargento estão muito 
bem colocados, ou, como se 
diz à moderna, bem instalados 
na vida.

Desta família Freitas torna
rei a falar, mas hoje fecho com 
o que se deu com o pai do

Teófilo, que não cheguei a 
conhecer. Contaram-me que 
ele avesso a coisas de Religião 
por meu primo Padre João 
tinha uma manifesta aversão. 
Pois bem! Quando a morte 
lhe rondou à porta, havendo 
em Guimarães muitos sacerdo
tes disponíveis, a quem chamou 
o sargento Freitas para se pre
parar, confessar e ser sacra
mentado ? Só quis o Sr. Padre 
João da Oliveira. Istb demons
tra cabalmente quanto a vir
tude de meu primo se impu
nha a todos: era virtude pro
funda, com boa raís, e não su
perficial.

Que os três mortos hoje me
morados descanssem em p az!

Anunciar no
«Noticias de Guimarães» 
é fazer uma boa propaganda.


